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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências da Saúde desafiando o status quo: construir habilidades 
para vencer barreiras” é uma coletânea composta de quatro volumes em formato 
E-books, e na sua primeira obra presenteia os leitores com temas sobre a Estratégia 
de Saúde da Família, abordando: - o perfil socioprofissional dos enfermeiros, médicos e 
uma contextualização sobre os agentes comunitários, visitas domiciliares, ferramentas 
de abordagem familiar e escuta ativa, - pessoas em vulnerabilidade social, - escuta ativa 
como estratégia de aproximação entre profissionais e usuárias(os) na atenção primária à 
saúde, - Política de atenção básica, incluindo atenção à saúde do homem, - a implantação 
da Política Nacional de Práticas Integrativas e complementares (PNPIC), com ênfase nas 
plantas medicinais na atenção básica, - insegurança alimentar, nutricional e indicadores 
antropométricos, dietéticos e sociais.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre: - a atuação da 
Fonoaudiologia numa equipe de cuidados paliativos e também na área da saúde mental; 
- a Fisioterapia no alívio da dor em pacientes oncológicos na abordagem dos cuidados 
paliativos; - a avaliação de impactos à saúde em um empreendimento naval; apresenta 
também uma descrição de protocolos clínicos para doenças crônicas na atenção primária à 
saúde; - o desafio de uma equipe da estratégia saúde da família do município em Santarém 
(Pará) no trabalho de controle da Diabetes Mellitus; - insegurança alimentar, nutricional 
e indicadores antropométricos, dietéticos e sociais das famílias de trabalhadores rurais 
sem terra em Limoeiro do Norte (Ceará); - Avaliação epidemiológica do infarto agudo do 
miocárdio no Brasil (numa análise por região); - Prevalência de alterações em exames 
citopatológicos de usuárias da atenção primária em São Luís (Maranhão); - Prevenção ao 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) na atenção básica como uma estratégia de identificação 
de risco; - o tratamento do tabagismo na atenção primária à saúde, caracterizando o perfil 
dos usuários atendidos nos grupos de cessação. 

Para finalizar esse volume, que versa sobre temas tão desafiadores da Saúde 
Coletiva, serão apresentados estudos analíticos sobre: - Perfil clínico e sociodemográfico 
de pacientes atendidos por ambulatório de referência em dermatologia no norte do estado 
do Tocantins; - Perfil epidemiológico dos traumas mais recorrentes nos acidentes por 
motocicletas no estado de Santa Catarina; Perfil epidemiológico de pacientes notificados 
com HIV, Sífilis e Hepatites Virais em Pinhão (Paraná); - Perfil epidemiológico das hepatites 
virais no estado de Goiás (Brasil de 2008 a 2018) e o Perfil epidemiológico dos casos de 
hanseníase notificados no Brasil no período de 2015 a 2020.

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços das Ciências da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e  vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 



Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O presente artigo objetiva identificar 
as evidências na literatura sobre a implantação 
da PNPIC com ênfase em plantas medicinais e 
fitoterápicos na Atenção Básica no período de 
2007 à 2017. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
explorativa do tipo revisão bibliográfica, com 
levantamento de artigos nas bases de dados 
Biblioteca virtual em Saúde (BDENF) e Scientific 
Library Online(SCIELO). A análise dos artigos 

permitiu a formação de duas categorias: As 
dificuldades da implantação da PNPIC com 
ênfase em planas medicinais e os benefícios 
da PNPIC com enfoque em plantas medicinais. 
Acredita-se que a pesquisa tenha relevância para 
os enfermeiros e futuros enfermeiros, pois busca 
entender as causas de não haver uma difusão 
dessa política, bem como o estimulo de criação 
de pesquisas nessa temática.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais; 
Enfermagem; Atenção Básica.

IMPLEMENTATION OF THE NATIONAL 
POLICY ON INTEGRATIVE AND 

COMPLEMENTARY PRACTICES, WITH 
AN EVALUATION OF THE MEDICAL 
TECHNIQUES IN PRIMARY CARE: A 

LITERATURE REVIEW FROM 2007 TO 
2017

ABSTRACT: The present article aims to identify 
the evidence in the literature on the implementation 
of the PNPIC with emphasis on medicinal plants 
and phytotherapeutic in Primary Care from 2007 
to 2017. This is a qualitative exploratory research 
of the type biographic review, with a search of 
articles in the databases Biblioteca Virtual em 
Saúde (BDENF) and Scientific Library Online 
(SCIELO). The analysis of the articles allowed 
the formation of two categories: Difficulties in 
the implantation of the PNPIC with emphasis on 
medicinal plants and The benefits of the PNPIC 
with a focus on medicinal plants. It is believed 
that the research is relevant for nurses and future 
nurses, because it seeks to understand the 
causes of not having a diffusion of this policy, as 
well as the stimulation of research creation in this 
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theme.
KEYWORDS: Medicinal plants; Nursing; Basic Attention.

1 | 	INTRODUÇÃO
Plantas medicinais são todas as espécies de vegetais que tenham o poder de cura 

para determinada comunidade, contendo propriedades reais ou imaginarias, empregada na 
prevenção, tratamento e recuperação dos males dos homens e/ou animais (MATA, 2011).

A origem do conhecimento dos homens sobre as plantas mescla-se com sua própria 
história, visto que as plantas vieram como uma tentativa de interação do homem com o 
meio em que vive, na perspectiva de suprir suas necessidades básicas (ALMEIDA, 2011).

De acordo com Almeida (2011), o homem primitivo dependia fundamentalmente da 
natureza para sua sobrevivência e utilizou-se principalmente das plantas medicinais para 
busca da cura, Varela e Azevedo (2014), fazem referência ao uso de plantas medicinais 
em todas as civilizações como em todos os períodos da história da humanidade, antes 
com características religiosas e curativas, nas quais colocavam o homem em contato 
com o divino, para assim obter uma melhoria em sua saúde. Sendo os curandeiros, que 
desenvolviam um conjunto de substâncias secretas que guardava com zelo, transmitindo-o, 
seletivamente, de geração a geração.

Os primeiros registros de utilização das plantas com fins terapêuticos datam do 
período de 2800 a.c, quando o imperador chinês Shen Nung catalogou 365 ervas e 
venenos. No Brasil, o uso de plantas medicinais no tratamento de doenças representa 
uma miscigenação, fortes influências das culturas africana, indígena e europeia. Registros 
afirmam que os primeiros médicos portugueses que vieram para cá, diante da escassez de 
medicamentos empregados na Europa foram obrigados a perceber desde cedo a relevância 
dos remédios vegetais utilizados pelas tribos indígenas. (ARAÚJO et al. 2015).

Com o começo da química experimental, no século XIX, as práticas empíricas 
cederam lugar para a revolução tecnológica e industrial, no qual sintetiza-se em laboratório 
substâncias orgânicas puras e concentradas das plantas, produzidas em larga escala, com 
isso os alopáticos tornaram-se populares e altamente difundidos pela comunidade médica 
(VARELA; AZEVEDO, 2014).

O modelo biomédico vigente estava centrado na patologia, na especificidade do 
corpo e na hospitalização, ignorando as outras particularidades do cuidar. Com a inserção 
das plantas medicinais como método cientifico/terapêutico houve o rompimento deste, 
sendo que vários fatores contribuíram para o uso das plantas medicinais, como o alto custo 
dos medicamentos, uso abusivo e irracional de fármacos, acesso precário a assistência de 
saúde, baixo custo e a continuidade de práticas familiares (BADKE et al. 2012).

Na atualidade há uma grande preocupação sobre a alta prevalência da 
automedicação, no Brasil foi constatado que 16,1% da população se automedica, sendo 
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maior na região Nordeste (23,8%), Centro-Oeste (19,2%); Norte (17,8%); Sudeste (12,8%) 
e Sul (11,4%). Mostrou-se ser uma prática comum ao sexo feminino (19%) com faixas 
etárias em 0 a maiores de 60, associado a uma, duas ou mais doenças crônicas e do sexo 
masculino (13,1%), com as mesmas faixas etárias (ARRAIS et al. 2016). Contudo, Mata 
(2011), afirma que ao longo dos anos vem sendo perceptível um aumento do número de 
pessoas que utilizam plantas medicinais como alternativa para tratamento, a priori aquelas 
que não têm acesso à assistência em saúde e aos medicamentos farmacológicos, e por 
influências culturais, tais quais os caboclos, ribeirinhos, quilombolas, pessoas do campo e 
floresta e algumas tribos indígenas.

Nesse contexto, complementarmente a educação ambiental serve como instrumento 
para a construção de vínculo entre profissional e paciente, pois resgata a cultura intrínseca 
deste, assim como lhes dar uma nova percepção do seu espaço, valorizando-o e fazendo 
com que se torne protagonista do seu ambiente, assim sendo, formará um cidadão 
consciente sobre as boas práticas ambientais, tanto a respeito de cuidar da natureza, mas 
também como tirar proveito desta sem a agredir. Haja vista, as plantas medicinais servem 
de base para se conhecer o potencial da biodiversidade de uma região, a utilização de 
plantas medicinais envolvem tanto os aspectos sociais, biológicos, quantos os culturais e 
éticos. 

Segundo Silva et al. (2014) as informações obtidas a partir de pesquisas no ramo 
das plantas medicinais servirá para refinar e otimizar os usos populares correntes. Além 
do mais, ressalta ele, a forte ação do homem no ecossistema está ocasionando a perda de 
extensas áreas verdes, e junto, a perda de tradições orais milenares no que diz respeito 
a plantas medicinais e do conhecimento acumulado por populações que habitam essas 
áreas. Além de plantas medicinais que podem desaparecer sem antes serem descobertas 
e estudadas pela ciência.

Quando mencionado o Brasil, deve-se ter em mente um país diverso, com um 
potencial enorme a ser explorado, principalmente se considerarmos o quão pouco se 
sabe sobre essa biodiversidade. A cultura tradicional das populações deve ser estudada, 
protegida e valorizada, pois com isso torna-se maior a viabilidade de assegurar os serviços 
ambientais dos ecossistemas naturais. 

Deve ser dado um incentivo maior a valorização dessa cultura, uma vez que, 
na grande parte das comunidades, somente gerações mais antigas preservam esse 
conhecimento. Assim sendo, o resgate desse saber torna-se algo indispensável, permitindo 
que não desapareça ao longo do tempo. 

Acreditamos que a educação efetiva pode contribuir para mudar esse quadro, 
através das plantas medicinais na educação ambiental como ferramenta para o alcance 
desse objetivo, pois é um tema relacionado a tudo e a todos, seja no nível social, cientifico 
ou étnico-científico, relacionado intimamente ao ambiente em nível cultural, econômico e 
político. 
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Aplicar educação ambiental na abordagem transdisciplinar é um dos caminhos para 
um mudo mais sustentável. Ao cultivar esse patrimônio cultural estaremos contribuindo para 
a formação do educador e do educando, de maneira a valorizar a cultura popular, respeito 
às diferenças e valores éticos/comportamental, valorização da vida, do conhecimento 
em todos os níveis, valorização do saber associado local, regional e global e promover o 
respeito.

No Brasil, foi instituído a Política Nacional de Práticas Integrativa e Complementares 
(PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), (BRASIL, 2006), podendo ser nomeado também 
como Medicina Tradicional e Complementar/ Alternativa (MT/MCA) esta tem com o objetivo 
abrir novas vertentes terapêuticas aos usuários, juntamente com o Programa Nacional 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, (BRASIL,2008) e a Política Nacional de Plantas 
Medicinais (BRASIL, 2006), os quais visam disponibilizar a população o acesso seguro e 
racional das plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo a integração dos cidadãos com 
o meio ambiente e o desenvolvimento da cadeia produtiva (BRASIL, 2006), como também 
fortalece os  princípios do SUS, com intuito de atuar nos campos de prevenção, promoção , 
manutenção e recuperação da saúde da população, assim como promover uma assistência 
humanizada, uma escuta acolhedora e desenvolver vínculos terapêutico,  centrado na 
integridade do indivíduo e na integração deste com o meio ambiente, a sociedade e fomenta 
a participação popular.

A implementação da PNPIC na Atenção Básica, com sua linha em plantas medicinais 
faz com que haja uma maior utilização terapêutica de recursos naturais, que antes 
estavam à margem dos tratamentos das instituições de saúde, que na atualidade vem 
buscando espaço para sua legitimação como prática científica e não empírica, buscando 
seu reconhecimento em meio a grande indústria farmacêutica de medicamentos alopáticos 
(BADKE et al. 2012).

De acordo com a resolução de n¤ 197, de 19 de maio de 1997, do Conselho Federal 
de Enfermagem, as terapias alternativas foram declaradas como especialidade e/ou 
qualificação do profissional de enfermagem, e o Ministério da Saúde divulgou a Relação 
Nacional de Plantas Medicinais de Interesse (BRASIL,2009) ao SUS (Renisus), na qual 
estão presentes 71 espécies vegetais usadas pela sabedoria popular e confirmadas 
cientificamente. No entanto, ainda se percebe a dificuldade por parte dos profissionais de 
lidar com a associação dos medicamentos da medicina formal com a tradicional.

De acordo com Varela; Azevedo(2013), por haver pouco ou nenhum contato durante 
a graduação, muitos acadêmicos desvalorizam essa prática terapêutica, formando assim 
profissionais com resistência para implementar planos de cuidados alternativos.  Apesar 
de a PNPIC vir com a perspectiva de acrescer o campo do enfermeiro na sua atuação, 
nota-se um déficit de profissionais capacitados para utiliza-la, construindo uma barreira na 
implantação e implementação dessa política. (VARELA; AZEVEDO, 2014)

A temática foi escolhida, pois consideramos relevante para formação acadêmica dos 
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futuros profissionais de enfermagem e para entender quais são as causas de não haver 
uma difusão do conhecimento dessa política, visto que atuamos na região metropolitana da 
Amazônia, com fortes influências do uso de plantas medicinais para o tratamento de certas 
doenças. Assim como, por observamos pouca produção de materiais acerca do tema na 
região. 

Com mais pesquisas acerca do tema, a comunidade será beneficiada de várias 
formas, o empoderamento da sua saúde e de sua família, praticar de forma correta o 
manuseio das plantas medicinais, assim como perpetuar a tradição.

Devido os motivos acima citados, a questão que norteia o trabalho dar-se por 
quais as evidências na literatura sobre a Política Nacional de Praticas Integrativas e 
Complementares, com ênfase nas plantas medicinais implantadas na Atenção Básica, no 
período de 2007 à 2017?

O objetivo deste trabalho é identificar as evidências na literatura sobre a implantação 
da PNPIC com ênfase em plantas medicinais e fitoterápicos na Atenção Básica no período 
de 2007 à 2017.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratória do tipo pesquisa bibliográfica.
A pesquisa bibliográfica é uma das melhores formas de se iniciar um estudo, 

pois busca-se semelhanças e diferenças entre os artigos encontrados nas bases de 
referência. O propósito geral de uma revisão de literatura é reunir conhecimentos sobre 
um determinado tema, ajudando nas fundamentações de um estudo significativo. (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010).

Esta tarefa é crucial para os pesquisadores, pois o embasamento cientifico torna o 
trabalho mais significante, apontando para questões relevantes no âmbito acadêmico, que 
tenha impacto social e profissional (SOUZA;SILVA; CARVALHO, 2010).

Este estudo é feito através da coleta de dados em artigos divulgados em fontes 
eletrônicas públicas, por intermédio de levantamentos bibliográficos e baseados em 
relevância para a pesquisa com foco na atenção básica.

Para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas seguintes 
bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BDENF) e o Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO). 

Foram utilizados, para busca dos artigos, os seguintes descritores e suas 
combinações na língua portuguesa: “Plantas Medicinais” e “Enfermagem”. O período 
definido foi de 2007 à 2017. 

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: artigos publicados 
em língua portuguesa; artigos completos que retratassem a temática. Artigos publicados e 
indexados nos referidos bancos de dados no período de 2007 a 2017. Os critérios de 
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exclusão foram por artigos que não apresentavam o tema de forma satisfatória, como a 
não citação da PNPIC, Plantas Medicinais, não o relacionar com a Atenção Básica e a 
Enfermagem, trabalhos de conclusão de curso, monografias, dissertações, manuscritos e 
resumos de artigos em língua estrangeira.

Os dados foram analisados de acordo com a análise temática de Bardin 2009 
(SILVA; ASSIS, 2010). Esta metodologia se divide em três etapas, nas quais a princípio há 
a pré-análise que consiste em ser a fase de organização, com o objetivo de operacionalizar 
e sistematizar as ideias iniciais de maneira a conduzir a um esquema preciso da pesquisa. 
Por segundo a exploração do material que é a análise dos textos sistematicamente em 
função das categorias formadas anteriormente. Por fim o tratamento dos resultados, 
inferência e interpretação, que podem gerar resultados brutos, ou seja, as categorias que 
serão utilizadas como unidades de análise são submetidas a operações estatísticas simples 
ou complexas dependendo do caso, de maneira que permitam ressaltar as informações 
obtidas. Após isto são feitas inferências e as interpretações previstas no quadro teórico e/
ou sugerindo outras possibilidades teóricas.

3 | 	RESULTADOS
A amostra inicial desse artigo foi de 31 artigos selecionados, sendo 15 extraídos da 

base de dados Scielo e 16 da BDENF. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 
restaram 11 artigos finais, dos quais 4 encontram-se no Scielo e 7 no BDENF. O quadro 1 
ilustra as especificações destes artigos.	

A partir do levantamento dos 11 artigos, foi possível identificar três assuntos mais 
prevalentes, foram eles: a dificuldade do profissional de utilizar as plantas medicinais através 
da PNPIC pois não tiveram acesso ao conhecimento das mesma em sua graduação(5 
artigos, totalizando de 45%), a transmissão da tradição de uso de ervas medicinais 
acontece entre gerações via oral (8 artigos, totalizando 73%); as mulheres são as principais 
transmissoras desse conhecimento tradicional(4 artigos, totalizando 36%). Constatou-se 
a prevalência de artigos em localidades do sul: sendo 6 na região sul (55%), 1 na região 
sudeste (9%) e 4 no nordeste (36%). Durante a pesquisa não foi encontrado nem um artigo 
na região norte nos quesitos de inclusão e exclusão determinados.

Os artigos selecionados foram investigados e distribuídos de acordo com seus 
conteúdos em duas categorias pré-selecionadas, sendo elas: As dificuldades da 
implantação da PNPIC com ênfase em plantas medicinais e os benefícios da PNPIC 
com enfoque em plantas medicinais.
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Procedência Título do artigo Autores Objetivos Periodico/ 
Ano

Biblioteca Virtual 
em Saúde - 
BDENF

Praticas populares 
em Saúde: 
Autocuidado com 
Feridas e Usuários 
de Plantas 
Medicinais

Silva, Rudval Souza 
da; Matos, Laíse Souza 
Lima; Araújo, Ednaldo 
Cavalcante de; Paixão, 

Gilvânia Patrícia do 
Nascimento; Costa, 

Laura Emmanuela Lima; 
Pereira, Álvaro.

Tratar feridas com planta 
medicinais, com enfoque na 
pratica a ser passada através de 
gerações, tendo a mulher como 
principal disseminadora dessa 
herança cultural.

Revista 
enfermagem 
UERJ - 2014

Biblioteca Virtual 
em Saúde - 
BDENF

Plantas 
Medicinais como 
possibilidade de 
cuidado para 
distúrbios urinários

Souza, Andrieli Daiane 
Zdanski de; Mendieta, 

Marjoriê da Costa; Ceolin, 
Teila; Heck, Rita Maria.

Comprovou-se cientificamente 
que muitas plantas populares 
possuem caraterísticas 
curativas. Expondo a 
importância da valorização do 
conhecimento popular sobre 
plantas medicinais

Revista 
Enfermagem 
UFSM - 
2014

Biblioteca Virtual 
em Saúde - 
BDENF

Dificuldades 
enfrentadas por 
enfermeiros na 
aplicabilidade 
da fitoterapia 
na atenção da 
família: revisão 
integrativa.

Araújo, Anna Karolina 
Lages de;Araujo Filho, 
Augusto Cezar Antunes 
de; Ibiapina, Laís Gama; 

Nery, Inez Sampaio; 
Rocha, Silvana Santiago 

da 

Há ausência de planejamento 
quanto a implementação de 
fitoterápicos, como: Falta de 
capacidade dos profissionais 
e uma desvalorização dessas 
terapias integrativas.

Revista de 
Pesquisa 
Cuidado é 
Fundamental 
- 2015

Biblioteca Virtual 
em Saúde- 
BDENF

Conhecimento e 
uso de plantas 
medicinais pelo 
enfermeiro na 
estratégia de 
saúde da família

Varela, Danielle Souza 
Silva; Azevedo, Dulcian 

Medeiros de.

Notou-se há predisposição do 
uso de plantas medicinais no 
âmbito nacional. Há urgência 
eminente de praticas integrativa 
e complementar na formação 
em saúde

Rev. APS. 
2014

Scientific 
Electronic 
Library Online - 
SciELO

Plantas medicinais 
utilizadas 
por idosos 
diagnosticados de 
Diabetes mellitus 
no tratamento 
dos sintomas da 
doença

Feijó, A.M.I*; Bueno, 
M.E.N.I; Ceolin, T.I; 

Linck, C.L.I; Schwartz, 
E.I; Lange, C.I; Meincke, 

S.M.K.I; Heck, R.M.I; 
Barbieri, R.L.II; Heiden, 

G.II

Visa à importância de se 
estabelecer Estudos científicos 
com plantas medicinais 
utilizadas pela população a fim 
de não causar malefícios os 
usuários, assim como comprovar 
sua eficácia.

Revista 
Brasileira Pl. 
Med - 2011

Biblioteca Virtual 
em Saúde - 
BDENF

Plantas medicinais 
utilizadas para 
o alivio da dor 
pelos agricultores 
ecológicos do sul 
do Brasil.

Rafael Haeffner1, Rita 
Maria Heck2, Teila 

Ceolin3, Vanda Maria da 
Rosa Jardim4

, Rosa Lía Barbieri5

As plantas medicinais possuem 
uma grande importância como 
tratamento complementas, 
inclusive no tratamento de dor, 
devendo ser de competência 
do profissional inserir esse 
tratamento em seu plano de 
prevenção e promoção a suade

Revista 
Eletronica de 
Enfermagem 
- 2012

Scientific 
Electronic 
Library Online - 
SciELO

Plantas medicinais 
utilizadas pela 
população 
atendida no 
“programa de 
saúde da família”, 
Governador 
Valadares, MG, 
Brasil

Beatriz Gonçalves 
BrasileiroI,*; Virginia 

Ramos PizzioloII; Danilo 
Santos MatosII; Ana 

Maria GermanoI; Claudia 
Masrouah JamalIV

Foi feito um levantamento das 
principais causas de uso e 
preparos das plantas medicinais, 
sendo feita orientações corretas 
sobre o cultivo e emprego 
terapêutico.

Revista 
Brasileira 
de Ciências 
Farmacêuti-
cas - 2008
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Scientific 
Electronic 
Library Online - 
SciELO

Plantas 
Medicinais: o 
saber sustentado 
na pratica do 
cotidiano popular

Marcio Rossato BadkeI; 
Maria de Lourdes 
Denardin BudóII; 

Fernanda Machado da 
SilvaIII; Lúcia Beatriz 

ResselIV

Conhecer o cotidiano dos 
moradores da comunidade em 
um município do rio grande 
do sul, com enfoque no 
emprego terapêutico de plantas 
medicinais no cuidado de saúde.

Escola Anna 
Nery -2011

Scientific 
Electronic 
Library Online - 
SciELO

Saberes e praticas 
populares de 
cuidado em saúde 
com o uso de 
plantas medicinais

Marcio Rossato BadkeI; 
Maria de Lourdes 

Denardin BudóII; Neide 
Aparecida Titonelli 

AlvimIII; Gilberto Dolejal 
ZanettiIV; Elisa Vanessa 

HeislerV

Conhecer a procedência dos 
saberes e das praticas quanto 
ao uso terapêutico de plantas 
medicinais por moradores de 
uma comunidade.

Texto 
Contexto 
Enfermagem 
- 2012

Scientific 
Electronic 
Library Online - 
SciELO

A inserção 
das terapias 
complementares 
no Sistema Único 
de Saúde visando 
o cuidado integral 
na assistência

*Ceolin *Ceolin, T., 
**Heck, RM., *Pereira, 
DB., ***Martins, AR., 

**Coimbra, VCC.,
***Silveira, DSS.

Busca o uso de terapias 
complementares, visando 
um atendimento integral ao 
paciente, promovendo a saúde 
do individuo assistido.

Revista Ele-
trónica Cua-
trimestral de 
Enfermaría 
- 2009

Biblioteca Virtual 
em Saúde- 
BDENF 

Dificuldades de 
Profissionais de 
saúde frente ao 
uso de plantas 
medicinais e 
fitoterápicos.

Varela, Sanielle Souza 
Silva, Azevedo, Dulcian 

Medeiros de.

Identificar as dificuldades 
encontradas por médicos e 
enfermeiros na aplicabilidade de 
plantas medicinas e fitoterápicos 
na Estratégia Saúde da Família.

Revista de 
Pesquisa 
Cuidado é 
Fundamental 
- 2013

Quadro 1. Caracterização dos estudos incluídos.

4 | 	DISCUSSÃO 

As dificuldades na implantação da PNPIC com ênfase em plantas medicinais
Da analise dos artigos selecionados percebe-se em sua maioria que há dificuldades 

na implantação da PNPIC, com enfoque em plantas medicinais, dentre elas destaca-
se a falta ou fragilidade do conhecimento cientifico. Em seu estudo Araújo et al. (2015), 
demonstra que uma das principais dificuldades encontradas para a implantação da política 
é a falta de embasamento científico, já que muitos profissionais descrevem que obtiveram 
pouco ou nenhum contato com o assunto durante a sua graduação ou depois de formados. 
E de acordo com Varela; Azevedo (2013), quando ocorre o contato do tema ministrado 
durante a graduação, muitos dos graduandos o desconsidera como prática terapêutica, 
formando assim profissionais com resistência para implantação e implementação de planos 
de cuidados alternativos. Consoante com Souza et al.(2014), esse comportamento dos 
académicos e profissionais de saúde está atrelado à uma formação centralizada no modelo 
biomédico.

Outra barreira que podemos observar foi o preconceito por parte dos profissionais 
de enfermagem e falta de interesse e credibilidade dos gestores em implantar tais recursos 
terapêuticos, no qual Varela; Azevedo (2014) refere que, no caso dos enfermeiros, essas 
terapias são pouco reconhecidas e praticadas, sendo um dos fatores o desconhecimento 
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dos efeitos terapêuticos das plantas e o preconceito no uso das terapias alternativas e 
completares, pois muitos as vêem como um abandono do conhecimento científico e essa 
percepção interfere na adesão das terapias que estão inclusas na PNPIC. Outrossim, 
existe um desinteresse por parte da gestão e das equipes de saúde, ocorrendo assim, 
esse déficit de planejamento e inserção dessas práticas integrativas nas unidades básicas 
de saúde (ARAÚJO et al. 2015).

Percebe-se também uma barreira científica/cultural, no qual de acordo com Badke 
et al. (2012), houve uma gradativa introdução dos medicamentos alopáticos no cotidiano 
popular, que não se deu predominantemente pelos profissionais de saúde, mas sim um 
conjunto desses com as campanhas publicitárias midiáticas dos laboratórios farmacêuticos, 
nos quais prometiam tratar e curar diversas doenças tomando um comprimido. Fortalecendo 
essa ideia Ceolin et al. (p.6, 2009), indica que o pouco uso de plantas medicinais dar-se por 
“uma urgência na resolução dos problemas de saúde”, como se a reestruturação da saúde 
dependesse exclusivamente do medicamento alopático.  

A dinâmica da saúde e a cultura medicamentosa atual induzem os indivíduos 
sempre a usarem os alopáticos, sendo normalmente descartada a possibilidade de ser 
utilizado um método natural para sanar seus males, com isso Varela; Azevedo (2013), 
alega que há uma supervalorização dos medicamentos na população, que estimula uma 
descrença na terapêutica com plantas medicinais. A cultura moderna se esbarra com a 
tradicional, no qual o profissional de saúde deve ter discernimento em prescrever seus 
cuidados, sempre atuando de forma humanizada e holística para com o usuário, contudo, a 
visão da população sobre uma determinada terapêutica está muitas das vezes atrelada ao 
posicionamento dos profissionais de saúde, com isso se o profissional for inflexível a outras 
terapias a população tende a não aderir novos meios de tratamento.

A graduação e a busca de qualificação são de suma importância para qualquer 
profissão, todavia percebe-se que há uma fragilidade no que se  refere aos profissionais da 
saúde, principalmente o enfermeiro sobre a PNPIC com ênfase em plantas medicinais e as 
literaturas demonstram que este profissional está pouquíssimo informado, interessado e/
ou  preparado para apoderar-se da medicina alternativa/complementar, com isso ocorre a 
desvalorização dessa prática que contém um respaldo legal na especialização nesta área 
( CEOLIN et al, 2009).

Os benefícios da PNPIC com enfoque em plantas medicinais 
Em seu estudo, Brasileiro et al. (2008), expõe que muitas são as plantas que a 

população utiliza para fins medicinais que não se encontram catalogadas e estudadas 
farmacologicamente. Nesse seguimento, a aplicação de plantas medicinais na saúde 
estimulará a pesquisa da eficácia de plantas já conhecidas e utilizadas pela população 
e a descoberta de novas plantas ainda não exploradas. Badke et al. (2011) complementa 
expressando a compreensão da necessidade de mais estudos nesta área.
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Feijó et al. (2012), corrobora com as constatações citadas e complementa ao 
dizer que o aumento das pesquisas na área de plantas medicinais evitará os malefícios 
decorrentes do uso indevido, proporcionando aumento dos benefícios da utilização já 
presente na população. Ao discorrer sobre tal tema, Varela; Azevedo (2014) evidência que 
essa aplicação deve ser feita de maneira a promover o uso racional, envolvendo prescrição 
adequada, disponibilidade oportuna com custo acessível, avanço da tecnóloga e inovações 
nessa área, sendo tudo através do uso sustentável da biodiversidade vegetal brasileira.

Outro importante benefício destacado por Badke et al. (2011) é a aproximação entre 
o conhecimento empírico e o cientifico. Esse elo possibilita uma proximidade maior entre 
comunidade, serviço de saúde e profissional atuante, uma vez que o cuidado integrado 
pressupõe o respeito as diferenças e ao contexto sociocultural da sociedade. Esse conceito 
pode ser alcançado valorizando as experiências e vivências previas da comunidade, que só 
poderá ser entendida quando o profissional compreender e conhecer o meio no qual atua.

Esta aproximação, salienta Brasileiro et al. (2008), beneficia grandemente a 
comunidade farmacológica, fitoquímica e agrônoma, pois o conhecimento já intrínseco na 
sociedade sobre plantas fornece informações úteis ao desenvolvimento de novas pesquisas 
com redução significativa de tempo e dinheiro. Ceolin, et al. (2009) expõe que muitas das 
plantas medicinais utilizadas pelo senso comum já foram comprovadas pela ciência com 
fins terapêuticos em consonância com o saber coletivo.

Adicional a essas ideias, Badke et al. (2012) e Brasileiro et al. (2008) expressam 
que o alto custo dos medicamentos industrializados, a dificuldade ao acesso aos serviços 
de saúde e a assistência médica, bem como a tendência ou interesse pessoal pelo uso de 
produtos de origem natural tem favorecido a inserção de plantas como recurso terapêutico. 
Isso se dá, segundo Ceolin et al. (2009, p.5) pelo fato dessa terapêutica ser: “barata, 
fácil de aplicar, ao alcance de muita gente, e que pode ser aplicada em grande escala 
nas unidades de saúde, dando mais opções de tratamento”. Muitos males primários que 
afligem a população e levam-na a gastar um alto custo em remédios alopáticos poderiam 
ser tratadas com plantas medicinais de custo muito menor (BRASILEIRO et al. 2008).

Considera-se assim que a inserção dessa terapia facilita o profissional a desenvolver 
um olhar holístico durante o exercício da saúde. Dado vista que a integralidade se caracteriza 
por substituir o olhar focado somente na doença pela atenção à pessoa, estabelecendo isto 
com uma escuta, cuidado, acolhimento e tratamentos dignos e respeitosos (CEOLIN et al.  
2009).  A implantação das plantas medicinais permite a criação de vínculos, autonomia e 
integração do indivíduo ao meio ambiente, em razão do profissional centrar sua prática nas 
crenças, valores e estilo de vida do cidadão (BADKE et al. 2011). 

Haeffner et al. (p.601, 2012) exprime em seu estudo a implantação dessa prática 
como algo fundamental, visto que “70 a 80% da população mundial, em mais de 100 países 
do mundo, fazem uso de terapias complementares, entre estas as plantas medicinais, 
na busca da promoção e prevenção de saúde”. Deve haver, portanto, uma procura do 
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profissional enfermeiro em qualificar-se nessa área, principalmente os da Atenção Básica 
com intuito de incorporar essa prática nas ações do cotidiano de sua população descrita.

5 | 	CONCLUSÃO
Concluímos que plantas medicinais são grande relevância na prevenção, tratamento 

e recuperação da saúde. Sua utilização provém do acúmulo o de conhecimento empírico 
que despertou interesse de estudo ao ramo científico. 

As dificuldades socioeconômicas e fatores culturais contribuem de forma significativa 
para o seu consumo. Com isso, a PNPIC, com ênfase em plantas medicinais, adveio como 
uma política de promoção de métodos alternativos para ser implementados nos cuidados 
em saúde, promovendo assim, uma assistência integral e humanizada de acordo com os 
princípios e diretrizes do SUS.

 Por isso, é de suma importância que os profissionais sejam conhecedores da PNPIC, 
com ênfase em plantas medicinais, pois irão saber quais são os benefícios, malefícios dessa 
prática, para que repassem de forma correta e adequada essas informações aos usuários. 
Logo, espera-se que os profissionais possam buscar estarem sempre informados sobre 
o uso de tais plantas, prescrevendo cuidados alternativos, avaliando o paciente centrado 
no modelo biopsicossocial dentro das ESF’s agregando conhecimentos da população e 
qualificando o cuidado aos pacientes.
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